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DEOLI GRÄFF

OPINIÃO

Colóquio Literário
A 50ª edição do evento da  Ali-

vat homenageou Lauro Müller.

CONVENTOS

Em 4 km, mais de 40 buracos

As chuvas dos últimos dias deterioraram o estado já precário 
da ERS-421, principal via do bairro Conventos. Nesta semana, 
moradores pintaram e plantaram árvore nos buracos.

O Rio Taquari começou a baixar, mas ainda está acima do nível nor-
mal. Pela medição das 20h de ontem, estava ainda cinco metros fora do 
leito. Como consequências, ruas interrompidas em Estrela e Lajeado. 

Na maior cidade do Vale, o dono de uma chapeação automotiva não 
-

ram subersos. Ele estima um prejuízo de quase R$ 100 mil.

Conforme a Defesa Civil, mais de 100 pessoas ainda estão fora de casa

Água recua e deixa 
sujeira e prejuízos

24 HORAS DE INUNDAÇÃO
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Lajeado. Natural de Uru-
guaiana, Jorge André Leal Pe-
res tinha 34 anos e deixa esposa 
e filha de 12. Projeto em presídio pro-

porciona trabalho para de-
tentos e abrigo para cachor-
ros sem lar.
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QUEDA

ENCANTADO

Operário 
morre ao 
cair de obra 
de edifício

Detentos
fazem casas 
para cães

MATHEUS CHAPARINI

MATEUS SOUZA
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Seriam 1.254 
prefeitos e 1.254 
vice-prefeitos a 
menos na folha 
salarial custeada 
pelos brasileiros.

Um novo “boi 
de piranha”?

A 
extinção de municípios pe-
quenos em todo o Brasil foi a 
principal pauta sugerida pelo 
governo federal nessa terça-

feira. A proposta faz parte de uma série 
de outras medidas apresentadas pelo 
Ministro da Economia, Paulo Guedes, 
dentro das reformas previstas no seu pa-
cote econômico. O agendamento de toda 
a imprensa funcionou perfeitamente, 
e pouco se discutiu sobre outras tantas 
previsões incluídas na PEC do Pacto 
Federativo entregue ao Congresso. Seria 
isso um novo �boi de piranha�? 

Não se trata de uma ideia nova. Tam-
pouco é absurda a proposta de extinção 
� ou junção� dos municípios com menos 
de cinco mil habitantes e arrecadação 
própria menor do que 10% da receita to-
tal. Mas cá entre nós, é um projeto para 
lá de polêmico e serve perfeitamente 
para disfarçar segundas intenções. Seria 

À imprensa cabe noticiar, é claro. 
Regionalmente, e se de fato for levada 
adiante, a proposta muda por comple-
to todo o cenário econômico e social do 
nosso Vale do Taquari. Mais da metade 
dos municípios deixariam de existir 
da noite para o dia, revertendo uma 
situação criada principalmente a partir 
da década de 80, com a sequência de 
emancipações que atingiram e drena-
ram as receitas das principais cidades 
da região. 

Da mesma forma, em todo o Brasil 
os números são atraentes para as mais 
diversas manchetes jornalísticas, e satis-
fazem aqueles que insistem em crimi-

nalizar todo o meio político. Segundo o 
governo, 1.254 municípios se encaixam 
nessas condições e seriam incorporados 
a cidades vizinhas a partir de 2026. Isso 
representa quase um em cada quatro 
municípios do Brasil � 22,5% do total 
de municípios brasileiros (5.570), se-
gundo os dados mais recentes do IBGE.

Seriam 1.254 prefeitos e 1.254 
vice-prefeitos a menos na folha salarial 
custeada pelos brasileiros. Além disso, a 
medida extinguiria em um primeiro mo-
mento mais de 11,2 mil vereadores em 
todo o país. É ou não é uma instigante 
manchete de capa, capaz de satisfazer os 
desejos de boa parte da nossa popula-
ção? Claro que é. E muito em função 
disso é preciso estar atento a cada vírgu-
la desse pacote econômico apresentado 
pelo Ministro Paulo Guedes.  

Sobre os problemas de abastecimento de 
energia no Vale do Taquari, o prefeito de Teu-

tônia e presidente da Amvat, Jonatan Bröns-
trup, avisa este colunista. �Fizemos contato 
com o Secretário de Justiça e Cidadania, Cata-
rina Paladini, para reforçar nossas queixas.� 
O representante do Governo Estadual esteve 
no Procon/Rs na manhã de ontem.

Já sobre a suspensão do pedágio na Praça 
de Encantado, a EGR contratou serviços ter-
ceirizados de vigilância armada e com rádios 
comunicadores, 24 horas ininterruptas, de 
segunda a domingo, para garantir a seguran-
ça do espaço � agora ocioso � na ERS-129. O 
valor do contrato é de R$ 36,1 mil mensais, e a 
vigência o acordo será de seis meses.

Procon e RGE Praça da EGR

Em Teutônia, o ve-
reador Hélio Brandão 
(PTB) solicita estudo 

-
sibilidade de doação 
da área de matrícula 
1.006 para o Grupo 
Lar da Amizade, mantenedora da 
EMEI Cirandinha. A doação, segundo 
o parlamentar teutoniense, serviria 
para melhorara o desempenho das 
atividades com os alunos.  

ntenedned  da da

Lar da 
Amizade

Em Encantado, o vere-
ador Moacir Tramontini 
(PTB) solicita urgência 
no conserto da pinguela 
que liga as comunidades de Santa Tere-
zinha e São Roque (no antigo camping 
do Rosin). Os moradores reclamam 
das péssimas condições e avisam: é 
necessária a utilização de trator ou outra 
máquina agrícola para fazer a travessia 
do Arroio Jacaré.

Travessia 
com trator

Autor da ação civil 
pública contra a Empre-
sa Gaúcha de Rodovias 
(EGR) � que resultou na 
suspensão da cobrança na ERS-129 
�, o promotor de justiça de Encan-

tado, André Prediger, também cobra 
melhorias em vias urbanas da cidade. 
Recentemente, foi instaurado inquéri-
to civil para apurar as más condições 
da Rua Coronel Sobral, no Centro.

Promotor 
e as vias

Em Arroio do Meio, os Progressis-
tas organizam para o próximo dia 11 
mais uma edição do tradicional �Dia 
do Onze�, que teve sua primeira edi-
ção em 11 de novembro de 2011, e a 
cada ano se repete na mesma data. O 
objetivo é integrar, mobilizar e forta-
lecer a base do PP na cidade. O even-
to ocorre no salão da comunidade do 
Bairro Medianeira.

Dia do Onze
Em Lajeado, os vereadores Sérgio Kniphoff 

(PT) e Carlos Ranzi (MDB) estão investindo em 
folders para distribuir nos bairros da cidade. Al-
gumas informações acerca das realizações são um 
tanto questionáveis, já que nem tudo no Legislati-
vo � ou seria no Executivo? � depende de uma só 
pessoa. Mas faz parte do jogo. E o material indica 
que ambos os agentes públicos estão entre os mais 
engajados para as próximas eleições. Tanto para o 
pleito de 2020 como para 2022. 

Folders 
nos bairros

No Vale 
do Taquari, 
algumas equipes 
da Defesa Civil 
dos municípios 
aproveitam as 
redes sociais 
para alertar 
e informar as 
respectivas co-
munidades. Em 
dias de enchen-
te, por exemplo, as atualizações sobre 
os níveis dos mananciais auxiliam na 
prevenção. Entretanto, em Lajeado a 

está desatualizada. A última postagem 
registrada é do dia 21 de maio de 2016. 
Menos mal que o atendimento físico 
ainda está a contento. 

Comunicação

Nessa terça-feira, o presidente 
estadual do Democratas (DEM), o 
Deputado Estadual Rodrigo Lorenzoni, 

Gilberto Schmidt concorra a prefeito de 
Lajeado.  A reunião foi em Porto Ale-
gre. Na política local, Gilberto já atuou 
como Coor-
denador da 
Defesa Civil 
durante parte 
da gestão do 
ex-prefeito 
Luís Fernan-
do Schmidt, 
do PT. 

   INCINERAÇÃO 
Em Lajeado, foi instaurada uma Sindi-

cância Investigatória para apurar responsa-
bilidade pela incineração de uma poltrona 
e de um armário em madeira e portas de 
vidro, �sem o correto procedimento de bai-
xa no Patrimônio�. Não há o que não haja!

   REDUÇÃO NO  
   PLENÁRIO

O anteprojeto do vereador Marco Wer-
mann (PV) para tentar reduzir o número de 
cadeiras no Legislativo de Estrela �morreu 
na praia�. Leitores questionam: Wermann 
sabia disso de antemão e mesmo assim 
levou adiante a proposta? E sendo assim, 

eventual campanha eleitoral nos próximos 
anos? São as dúvidas que pairam sobre a 
esquina democrática estrelense. 

Tenente em Lajeado 
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VALE DO TAQUARI

�M
uito difícil. 
Ter que avisar 
os donos dos 
carros do que 

houve. É um prejuízo que vou ter 
que arcar. Não sei como, mas é 
minha responsabilidade.� A de-
solação do chapeador automotivo 
Eliel de Lima, 43, se deve aos qua-

na garagem. �Não consegui tirar.�
O mais difícil, lembra, foi avisar 

os donos. �É brabo. Infelizmente 
não tive o que fazer. Alguns esta-
vam sem as rodas, pois eu esta-
va trabalhando neles.�  Haviam 
na empresa 15 veículos. Aqueles 

pela água que invadiu a Av. Dé-
cio Martins Costa, em Lajeado. A 
água começou a subir por volta do 
meio-dia de ontem. Com a chuva 
intensa das últimas horas e o avan-
ço da água vinda das cabeceiras, 
do Rio Carreiro e do das Antas.

APÓS A CHEIA

Hora da limpeza e de 
contabilizar prejuízos

Foram pouco mais 

de 24 horas de 

inundação. Suficiente 

para tirar mais de 100 

pessoas de casas. Em 

uma chapeação no 

centro de Lajeado, 

quatro carros ficaram 

submersos. Proprietário 

calcula quase R$ 100 

mil em perdas

O nível do Rio Taquari superou 
os 22,3 metros. Como resultado, 
ruas bloqueadas em Lajeado e 
Estrela, o acesso ao município de 
Colinas também foi interrompido 
devido a água. Também invadiu 

Hoje
A chuva volta 
e com risco de 
temporais pela 
manhã. No decorrer do dia, 
o sol volta ao Vale.
Mínima de 16º
máxima de 27º 

Amanhã
Predomínio do 
sol com alguns 
momentos de 
nebulosidade. As 
temperaturas permanecem 
amenas no amanhecer e a 
tarde será agradável.
Mínima de 17º
máxima de 28º 

PREVISÃO
DO TEMPO

casas e obrigou a saída de que 
mais de 100 pessoas. 

Conforme a Defesa Civil, 11 fa-
mílias foram para a casa de fami-
liares e amigos. Outras 27 estão 
no Parque do Imigrante. Ontem, 

a equipe da Estratégia Saúde da 
Família (ESF) São José/Praia foi 
até o abrigo oferecer atendimento 
de saúde às pessoas.

Moradora de área alagável, Cla-
rice Pereira Lopes, 50, conta que 
o alerta da Defesa Civil chegou 
antes da água subir. Ao longo dos 
últimos 15 anos, enfrentou diver-
sas enchentes. �Meu sonho é ser 
contemplada com uma casa em 
outro lugar�, desabafa.

Desde a manhã de ontem, o 
nível do Rio Taquari começou a 
baixar. Na última leitura, por volta 
das 20h, estava com 18,4 metros, 
mais de 5 metros acima do normal.

De acordo com o coordenador 
da Defesa Civil de Lajeado, Heitor 
Hoppe, à tarde as ruas com pon-
tos de alagamento já estavam de-
sobstruídas. Na previsão dele, as 
famílias começam a voltar às suas 
casas a partir de hoje.

Trânsito 

interrompido
Não houve a necessidade de re-

moção de famílias, mas em função 
do transbordamento dos arroios 
Estrela e Boa Vista, 18 ruas e es-
tradas municipais foram interdi-
tadas no Centro e nos bairros Alto 
da Bronze, Boa União, Cristo Rei, 
Imigrantes, Moinhos e Oriental, 
assim como a Estrada Nicolau 
Hoss, que faz a ligação das locali-
dades de Novo Paraíso e São José.

Continuam interrompidas as ruas 
Pedro Balduino Finck, no Bairro 
Auxiliadora;  Princesa Isabel, Olin-
da Mallmann, Roque Afonso Hall-
mann e Mathias Petter Sobrinho, no 
Bairro Imigrantes, e a Rua Albino 
Francisco Horn, que liga os bairros  
Alto da Bronze e Imigrantes. A Rua 
João Lino Braun, no Bairro Boa 
União, no trecho que faz a ligação 
com a Linha São José, também está 
interrompida ao tráfego. As águas já 
baixaram, mas a Defesa Civil inter-
ditou o local porque três postes da 
rede de energia ameaçam cair. �É 
uma questão de segurança�, ressal-
ta o coordenador municipal de De-
fesa Civil, Sandro Bremm.

Segundo ele, a cheia também 
atingiu quatro poços artesianos 
da Corsan, localizados nos bair-
ros Oriental e Moinhos (Lotea-
mento Marmitt). 

Eliel de Lima não conseguiu retirar quatro veículos da garagem 

Água baixou e deixou um rastro de sujeira pelas ruas. Na tarde de ontem, a Décio Martins Costa foi desobstruída
FILIPE FALEIRO

DIVULGAÇÃO
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ENCANTADO 

O 
Conselho da Comuni-
dade e o grupo Prote-
tores Independentes 
dos Animais iniciaram 

em outubro o �ReabilitaCão � Ca-
sinhas que reabilitam�. Dentro 
do Presídio Estadual de Encan-
tado, apenados são selecionados 
para construir casas para cachor-
ros sem lar. 

A ideia surgiu de ações seme-
lhantes em presídios de Venâncio 
Aires e Pelotas, conta uma das in-
tegrantes do Protetores Indepen-
dentes, Vitória Stürmer Bortoletti, 

• As casas terão três padrões 
de tamanhos. Os materiais 
a serem utilizados são 
madeira, prego, brasilite, 
zinco, martelo e serrote. 
Todos os materiais são 
doados por nove empresas 
que já auxiliam no projeto. 

• Interessados em contribuir 
podem contatar os membro 
do grupo Protetores 
Independentes ou pedir 
mais informações pelo 
WhatsApp (51) 99756-5083, 
com Vitória. 

“REABILITACÃO”

Presos constroem casas 
para cachorros sem lar

Ideia dos 

organizadores do 

projeto também

é comercializar

as casinhas e

angariar recursos

 à causa animal

28. A ideia das organizadoras do 
projeto é distribuir as casas entre 
famílias carentes com animais e vo-

luntárias que abrigam cães de rua. 
Caso sobre produção, o grupo 

deverá vender as casinhas e uti-
lizar os recursos para a compra 
de ração e castração dos animais 
abrigados na entidade protetora 
dos animais. 

Os presos que participam do 
projeto ganham remissão de pena 
de um dia para cada três trabalha-
dos. Além disso, há remuneração 
de R$ 10 em produtos de limpeza 
por casa casa construída. �O bom 
do projeto é que o preso se envolve 

pode usar esse conhecimento para 
adquirir um emprego�, destaca o 
chefe de segurança, Adriano Mar-
ques. 

Com o projeto, o custo para 
a construção das casas é nulo 
para a entidade protetora dos 

COMO AJUDAR 

animais, pois os materiais para 
construção das casas e produtos 
de limpeza são doados. 

Trabalhar é melhor 

44 anos, mudou para melhor após 
o projeto, garantem os apenados. 
�Ficar dentro de uma grade não 
tem lógica, trabalhar é muito me-

pôr em prática o conhecimento 
adquirido nos 40 anos traba-
lhando como pedreiro e marce-
neiro. �Me criei no meio dos bi-
chos e é um prazer poder ajudar 
os animais. Quando sair daqui, 
quero trabalhar com madeira�, 
destaca. 

-
to, os presos já construíram mais 
de 10 casas. Eles torcem para que 
o iniciativa dê certo e possa ser 
executada por anos na casa prisio-
nal de Encantado. 

As voluntárias Vitória Bortoletti e Bruna Longhi com Adriano Marques

Detentos do Presídio Estadual de Encantado  já construíram 10 casinhas para cachorros em 15 dias de projeto

com os demais órgãos.
�A partir do momento em que 

for criado o departamento, eu con-
sigo pegar um documento da ouvi-
doria ou qualquer informação que 
chegue à prefeitura, fazer o relató-
rio e encaminhar para os órgãos 
policiais�, explica o secretário 
municipal de segurança pública, 
Paulo Locatelli.

De acordo com Locatelli, a medi-
da não trará custos de efetivo ou ma-
terial para o município. O diretor do 
departamento será o atual coorde-
nador de trânsito, Vinícius Renner.

cer subsídios às ações da secreta-
ria de segurança pública

O departamento vai atuar tam-
bém na prevenção e neutralização 
dos riscos de possíveis atos de sa-
botagem, desastres naturais e de 
causas humanas.

A proposta tramita na câma-
ra de vereadores. Atualmente, o 
compartilhamento de informa-
ções entre município e demais 
instâncias da segurança pública 
ocorre de modo informal. A pro-
posta formaliza a criação de um 
departamento para fazer contato 

MATHEUS CHAPARINI

matheus@jornalahora.inf.br

LAJEADO

O governo municipal encami-
nhou à câmara um projeto de lei 
que cria o Departamento de Inte-
ligência, vinculado à Secretaria de 
Segurança Pública.

O departamento deverá atuar 
buscando informações para iden-

âmbito do município, coordenar 
atividades de inteligência, contra-
-inteligência e estatística e forne-

Governo propõe setor de inteligência

FOTOS FÁBIO KUHN
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DIVULGAÇÃO

Três projetos do Vale recebem 

prêmio estadual de gestão pública

RECONHECIMENTO ESTADUAL

Arroio do Meio obteve 

a maior pontuação 

entre 147 projetos 

inscritos com o 

programa “Nossa 

Cidade, Meu Lar”

VALE DO TAQUARI

T
rês projetos do Vale do 
Taquari foram reco-
nhecidos pelo Prêmio 
Gestor Público 2019. 

O grande vencedor da noite foi 
o município de Arroio do Meio, 
que recebeu o troféu especial 
pelo projeto Nossa Cidade, Meu 
Lar. A premiação ocorreu na noi-
te de terça-feira, na Assembleia 
Legislativa, em Porto Alegre.

O prefeito Klaus Werner Schna-
ck recebeu o troféu do presidente 

-
-

nando Postal, e da deputada Zilá 
Breitenbach, representando a As-
sembleia Legislativa.

O programa �Nossa Cidade, 
Meu Lar� obteve a maior pontu-
ação entre 147 projetos inscritos. 

Sua criação surgiu partir de uma 
necessidade apontada pela comu-
nidade, referente à limpeza urba-
na e combate às pragas. O projeto 
engloba serviços de manutenção 

-
lização da manutenção de terre-
nos baldios e incidência de pragas 

urbanas; reorganização de rotei-
ros para recolhimento de resíduos 
verdes, móveis e construção civil.

De acordo com o prefeito, com 
o projeto é possível promover 
ações de conscientização com os 
moradores do município. �Dessa 
forma, resgatamos o engajamen-
to das famílias e comunidades em 
fazer sua parte para uma cidade 
mais bonita e organizada, tanto 
na área urbana como na rural", 
esclarece Schnack.

Projeto ATA

em Lajeado
Pelo terceiro ano consecuti-

vo, o Projeto Atendimento aos 
Transtornos de Aprendizagem 
(ATA), da Secretaria da Educa-
ção da administração municipal 
de Lajeado, em parceria com a 
Secretaria da Saúde, foi reco-
nhecido com menção honrosa na 
premiação deste ano.

O projeto ATA começou em mar-

ço de 2017, a partir da percepção 
dos professores de que alguns alu-

de aprendizagem que interferiam 
no rendimento e na vida escolar. 

Um grupo de atendimento 
multidisciplinar foi formado para 
atender estes alunos, de modo que 
pudessem ampliar seu potencial 
de aprendizagem e evitando, no 
futuro, a evasão escolar ou proble-
mas com os estudos. 

O projeto recebeu o troféu 
Prêmio Gestor Público na edi-
ção de 2017. Em 2018, foi agra-
ciado em razão da continuação 
do programa. 

Santa Clara

Mais Saudável
O município de Santa Clara do 

Sul foi premiado pelo programa 
na área da produção de alimen-
tos orgânicos, denominado Santa 
Clara Mais Saudável. Ao todo, 28 
famílias participam do programa. 

Município de Arroio do Meio foi agraciado com premiação especial



Minha rua.

Meu bairro.

Minha vida.

7 de novembro de 2019

PACTO PELA PAZ

Sistema de registro de 
violência escolar é instituído
PÁGINA 2

Chuvas das últimas semanas pioraram as condições de trafegabilidade da ERS-421, que consiste na principal via do bairro Conventos. 

Mais de 40 buracos 
em 4 quilômetros 

de rodovia 

CONVENTOS

PÁGINAS 4 E 5

Depois de meses de prepa-

ração e reuniões de formação, 

quatro escolas passam a desen-

volver trabalho que incentiva o 

cooperativismo.

REDE MUNICIPAL

Escolas 

fundam

cooperativas

PÁGINA 6 

Governo abriu licitação para 

efetuar alargamento do viaduto 

que liga os bairros Montanha e 

Florestal. 

MONTANHA

Duplicação 

promete sair

do papel

Projeto busca resolver um dos 
gargalos do trânsito lajeadense

PÁGINA 3

MATEUS SOUZA

FILIPE FALEIRO



MAPA DA CIDADE A HORA - 7 de novembro de 20192

SEGURANÇA

10 de novembro
Imigrante
A Comunidade do Bairro Imigrante 
promove a Festa dos Associados, 
que ocorrerá na sede do Salão 
Comunitário. As festividades iniciam 
pela manhã. Ao meio dia, será servido 
almoço ao preço de R$ 25 por pessoa, 
incluindo churrasco, salada e demais 
itens do cardápio. Associados e sócios 
honorários da comunidade receberão 
o almoço grátis. À tarde, haverá sorteio 
de prêmios e baile com animação da 
banda Estilo Musical.

Quer divulgar o seu evento? Entre em contato pelo telefone: (51) 3710-4200 ou através do e-mail: mateus@jornalahora.inf.br

24 de novembro
Centro
A Paróquia Santo Inácio de Loyola 
realizará sua Festa de Ação de 
Graças. A atividade será realizada 
no novo salão paroquial, cuja 
reforma deve ser concluída nas 
próximas semanas. A entidade 
também promove uma Ação entre 
Amigos, que tem por objetivo 
arrecadar fundos para as obras. 
As rifas custam R$ 20 e serão 
sorteadas neste dia. Ao todo, são 
R$ 45 mil em prêmios.

8 de dezembro
Moinhos
A Paróquia Nossa Senhora da 
Conceição, do bairro Moinhos, 
promove a sua tradicional 
festa em homenagem a 
padroeira. Neste ano, serão 
celebrados os 50 anos da 
Matriz, fundada em março 
de 1969. Haverá missa pela 
manhã, e após almoço. O 
Grupo A Hora estará presente, 
promovendo atividades junto 
a comunidade.

Sistema registra casos 
de violência em escolas
Sispreve integra 
o Programa 
Pacto pela Paz e 
foi implantado 
de forma 
experimental. 
Em formulário 
online, gestores 
das instituições 
poderão registrar 
situações de 
violência no 
espaço escolar

LAJEADO 

O 
governo municipal, 

por meio da Secreta-

ria da Educação (Sed), 

instituiu de forma 

experimental em escolas mu-

nicipais o Sistema de Registro 

de Violência Escolar (Sispreve). 

Esse sistema integra o Progra-

ma Pacto Lajeado pela Paz, que 

tem como objetivo prevenir a 

violência no município. O sis-

tema está funcionando desde a 

última segunda-feira, 4.

Conforme a orientadora 

educacional da Secretaria, 

Joice Schneider, o sistema é 

um formulário online onde os 

próprios gestores das escolas 

poderão registrar, se for o caso, 

situações de violência no es-

paço escolar. Em outubro, os 

gestores receberam orienta-

ções do sistema pelo represen-

tante do Instituto Cidade Segu-

ra, Alex Brandão.

No formulário, a escola poderá 

informar os envolvidos no fato 

(alunos, professores, funcioná-

rios e comunidade), idade dos 

envolvidos, qual foi o tipo de 

violência (abuso sexual, briga, 

bullying, consumo de drogas, 

discussão, ameaça, etc), motivos 

e momento que ocorreu o fato, 

entre outros.

A ideia é que, com as informa-

ções sistematizadas e baseadas 

em evidências, se possa traçar 

-

da em cada escola e construir 

ações mais direcionadas no fato 

gerador, reduzindo assim a inci-

dência de novas ocorrências. 

O monitoramento dos regis-

tros acontecerá mensalmente e 

a análise das situações ocorrerá 

nas reuniões do Comitê Integra-

do de Prevenção.

Mapeamento  
da violência

Inicialmente, o sistema está 

sendo utilizado pelas escolas par-

ticipantes do Cada Jovem Conta, 

que são as escolas municipais de 

ensino fundamental (Emefs) Al-

fredo Lopes da Silva, Dom Pedro 

I, Francisco Oscar Karnal, Lauro 

Mathias Müller e Santo André. 

"A partir de 2020, o sistema tam-

bém abrangerá todas as demais 

escolas da rede municipal. Além 

do Sispreve, em casos de violên-

cia, as escolas municipais seguem 

o Regimento Escolar", conta Joice.

Para a diretora da EMEF 

Francisco Oscar Karnal, Mari-

sete Mathes, o sistema contri-

buirá para o processo de apren-

dizagem "Esse programa vai 

nos auxiliar no sentido de ma-

pear as violências e contribuir 

para que o espaço escolar seja 

efetivo no seu objetivo maior: a 

aprendizagem", cita.

Sistema está em funcionamento em cinco escolas desde segunda-feira

DIVULGAÇÃO
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AV. BENJAMIN CONSTANT

Governo projeta início da duplicação 
de viaduto para o começo de 2020
Licitação para 
alargamento da 
avenida foi aberta. 
Investimento 
será de R$ 1,5 
milhão e integra  

junto à Caixa

MONTANHA/FLORESTAL

O governo municipal deu 

mais um passo para solucio-

nar um problema histórico na 

Avenida Benjamin Constant, na 

ligação entre os bairros Monta-

nha e Florestal. Foi aberta, na 

última semana, o processo li-

citatório para a contratação da 

empresa que fará o alargamento 

da ponte sobre a ERS-130.

Os envelopes da licitação, na 

modalidade de concorrência pú-

blica, serão abertos no dia 5 de 

dezembro, às 9h, na sala de licita-

ções da prefeitura (rua Júlio May, 

242, 3º andar). Os recursos pro-

Ministério das Cidades, por meio 

do programa Avançar Cidades.

A projeção é de que os trabalhos 

no trecho iniciem nos primeiros 

meses de 2020, caso o processo 

siga os trâmites normalmente de-

pois do envio da documentação à 

Caixa Econômica Federal. 

Conforme o coordenador de 

Projetos Especiais do governo 

municipal, Isidoro Fornari Neto, 

a obra será executada em duas 

etapas. �Tendo a autorização de 

início das obras, primeiro será 

feita a ponte. A parte das cabe-

ceiras será uma outra etapa, que 

exigirá um novo processo lici-

tatório. Tem aterros e o asfalto. 

Geralmente não é feito pela 

O alargamento será de oito me-

tros no lado esquerdo do sentido 

Florestal/Montanha. O investi-

mento total será de R$ 1,5 milhão, 

sendo R$ 847 mil no viaduto e R$ 

635 mil para os acessos.

Demanda antiga

Há anos, é reivindicada uma 

solução para o trânsito na Aveni-

da Benjamin Constant. As maio-

res reclamações partem do bairro 

Montanha, tanto de moradores 

quanto de quem trabalha no local 

e reside em outros bairros.

Conforme Fornari, o alarga-

mento de uma das principais ave-

nidas representa também uma 

alternativa para os moradores 

dos bairros São Bento, Moinhos 

D�Água, Bom Pastor e Conventos. 

�Todo o crescimento de Lajeado 

passa por ali hoje�, sintetiza.

Avançar Cidades

Além da duplicação do viadu-

-

cação dos recursos em obras de 

pavimentação, capeamento as-

fáltico e construção de abrigos 

de ônibus em todo o município.

O valor orçado é superior a R$ 

20 milhões, sendo R$ 1 milhão 

de contrapartida do município. O 

meses para pagamento.

MATEUS SOUZA
mateus@jornalahora.inf.br

Ligação entre Montanha e Florestal é ponto crítico no trânsito de Lajeado

FILIPE FALEIRO
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ERS-421

Moradores pintam e plantam ár
Buracos se multiplicam 
e esgotam a paciência de 
moradores, que se mobilizaram 
para sinalizar as imperfeições da 

manifestou interesse pela 
municipalização, mas pedido 
ainda não avançou

CONVENTOS 

A 
paciência de mora-

dores esgotou de-

-

-

-

-

descontentamento cresceu e re-

inusitado protesto: a pintura e 

-

-

-

-

-

-

-

-

-

MATEUS SOUZA
mateus@jornalahora.inf.br -

-

Trânsito pesado

-

-

-

Precisaríamos 
de uma via mais 

reforçada. Mas só 
dão uma tapeada. 
E essa é a nossa 

via principal�

Celi Ulrich

PRESIDENTE DO BAIRRO Para desviar dos buracos na entrada de Conventos, motoristas precisam invadir a pista contrária

DIVULGAÇÃO
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S-421

lantam árvore em buracos

De acordo com o Depar-

tamento Autônomo de Es-

tradas de Rodagem (Daer), 

assim que as condições 

climáticas forem favoráveis, 

as operações tapa-buracos 

reiniciem nas estradas sob 

responsabilidade da Supe-

rintendência Regional de La-

jeado, incluindo a ERS-421.

“Os buracos são causa-

dos pela sequência de dias 

chuvosos, excesso de peso 

dos veículos, condições de 

trincamento, entre outras 

questões”, explica a autar-

quia. 

Ainda, segundo o Daer, o 

governo municipal já mani-

festou interesse na munici-

palização do trecho, porém 

exige que o pavimento 

seja restaurado antes de 

assumir a rodovia. “Este 

órgão ficou de entregar os 

documentos necessários, 

porém essa ação ainda não 

ocorreu”, informa.

TAPA-BURACOS NA RODOVIA

Marli Ulsen

COMERCIANTE

Maurício Blau

COMERCIANTE

mais reforçada. Mas só dão uma 

tapeada. E essa é a nossa via 

principal. Não se compara com 

nenhuma outra em importân-

cia�, lembra Celi. O começo da 

manhã, entre 7h30 e 8h, registra 

-

tando pela estrada.

�Os clientes 
reclamam 
bastante�

A poucos metros do entronca-

mento da ERS-421 com o acesso 

à Avenida Benjamin Constant 

está a loja da comerciante Marli 

Ulsen Heimer. Ela, que se criou 

no bairro, convive há décadas 

-

bilidade da rodovia. Bem em 

frente ao seu estabeleci-

mento, estão alguns dos 

buracos mais perigosos.

�Os motoristas passam 

a lombada e precisam 

desviar. Dá cada estouro 

aqui. E com as chuvara-

das, só piora a situação�, 

comenta Marli, que ouve cons-

tantes reclamações de clientes. 

�Uma amiga veio do Centro e 

me disse que isso aqui não 

é mais uma estrada, só 

uma buraqueira�, diz.

Outro comerciante, 

a municipalização da ro-

dovia. �Se o governo mu-

nicipal, com certeza esta-

ria bem melhor. Eles tem mais 

condições de investir�, acre-

dita. Ele também cobra a 

construção de mais cal-

çadas, dando maior se-

gurança aos pedestres.

Preocupação 
para alunos

Uma das maiores escolas 

municipais de Lajeado, a EMEF 

Vida Nova também convive 

com a situação ruim da 

estrada, já que muitos 

de carro à escola. 

Além disso, segundo a 

diretora Vivian Zuffo, o 

-

sados é uma preocupa-

ção constante, devido à grande 

circulação de crianças. Com o 

apoio da associação de morado-

res, a escola conseguiu a coloca-

delas bem em frente a um dos 

portões do educandário.

Chuvas dos últimos dias 
agravaram o estado precário 
da ERS-421. Alguns trechos 
da rodovia estão intransitáveis

Como forma de protesto, moradores plantaram uma árvore em um dos buracos da rodovia nesta semana

MATEUS SOUZA MATEUS SOUZA
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LAJEADO 

J
á consolidado em esco-

las municipais de Es-

trela e Teutônia, o pro-

jeto das cooperativas 

escolares chegou com força em 

Lajeado em 2019. A iniciativa, 

que visa estimular o cooperati-

vismo e o empreendedorismo 

entre os estudantes do ensino 

fundamental, resultou na fun-

dação de quatro cooperativas 

entre a manhã e noite de ontem.

Foram contempladas pelo pro-

jeto as escolas municipais Vida 

Nova (Conventos), Guido Lermen 

(Centenário), São João (Moinhos 

D�Água) e Nova Viena (Olarias). 

Cada uma conta com sua própria 

cooperativa escolar, regida por 

um estatuto e compostas de di-

retorias e associados.

Os trabalhos iniciaram em 

julho, após a Secretaria Munici-

com o Sicredi Integração RS/

MG. De lá para cá, foram realiza-

das diversas reuniões de forma-

ção e capacitação, tanto com os 

alunos quanto com os professo-

res responsáveis.

Protagonismo
dos alunos

Diretora da Escola Municipal 

Vida Nova, do bairro Conventos, 

Vivian Zuffo destaca a importân-

cia do envolvimento dos alunos 

com a cooperativa,, onde eles 

assumem o papel de protagonis-

tas. �Trabalhamos muito nessa 

questão da liderança. São os alu-

Quatro 
escolas foram 
contempladas com 

numa parceria 
entre o governo 
municipal e o 
Sicredi Integração 
RS/MG

Cooperativas mobilizam 
estudantes e estimulam 
a formação de líderes

EMPREENDEDORISMO NA ESCOLA

nos que tem de tocar a cooperati-

va em frente. Eles são os autores 

principais do trabalho que estão 

desenvolvendo�, explica.

A cooperativa foi batizada de 

CoopVida. Uma das integrantes 

da diretoria, a aluna Carol Rocha 

Gisch, 12, elogia a experiência 

inédita e acredita que ela vai 

agregar na sua formação. �Fui 

convidada a participar e, desde 

então, estive em todos os en-

CoopVida

EMEF Vida Nova (Bairro 
Conventos)
Associados: 39
Presidente: Amábile Scherer

Cooegal

EMEF Guido Lermen (Bair-
ro Centenário)
Associados: 23
Presidente: Beatriz Leitzke

SJCooper

EMEF São João (Bairro 
Moinhos D’Água)
Associados: 25
Presidente: Kailane Daitx

CooperViena

EMEF Nova Viena (Bairro 
Olarias)
Associados: 38
Presidente: Sarah 
Schwambach

COOPERATIVAS 
INAUGURADAS

MATEUS SOUZA
mateus@jornalahora.inf.br

contros de formação. Tivemos 

o apoio de nossas famílias e es-

peramos que os alunos se asso-

ciem e participem�, comenta.

Mudança no
comportamento

Orientador da SJCo-

oper, cooperativa da 

Escola Municipal 

São João, do bairro 

Moinhos D�Água, o professor 

As Cooperativas Escola-

res são associações de 

estudantes com finalidade 

educativa, podendo desen-

volver atividades econômi-

cas, sociais e culturais em 

benefício dos associados. 

Em sua essência, buscam 

formular uma proposta 

pedagógica com a partici-

pação do corpo discente 

em atividades práticas. 

Tem como principal 

objetivo, oportunizar aos 

jovens uma formação que 

contribua com o desenvol-

vimento de futuros líderes, 

gestores, empreendedores 

e cidadãos com senso de 

responsabilidade e partici-

pação, através da vivência 

de um modelo cooperativo 

sustentável. 

Cada cooperativa desen-

volve a sua própria logo, 

utilizando as cores do co-

operativismo. Por ser do 

bairro Olarias, a Cooper-

Viena, por exemplo, utiliza 

tijolos. 

ENTENDA 
O PROJETO

Marcos Delwing destaca que o 

projeto é algo novo até para os 

docentes, mas ressalta que o 

papel de administrar a coope-

rativa será dos alunos.

�É uma experiência diferente 

e uma novidade. Não é que nem 

as atividades normais de sala 

de aula.  E já estamos perceben-

do uma mudança no comporta-

mento dos alunos. Acredito que 

vai despertar ainda mais neles 

esse espírito de liderança. E o 

envolvimento também vai au-

mentando�, salienta.

A mudança no comporta-

mento também é sentida na 

Cooegal, cooperativa da Escola 

Guido Lermen, do bairro Cente-

nário. �Sentimos muito a dife-

rença, de como estavam antes 

de começarem e de como 

estão agora, com os tra-

balhos em andamento. 

Está sendo muito rico 

esse momento para 

eles�, diz a orienta-

dora Tânia Márcia 

Schena. 

Na Escola Nova Viena, no 

bairro Olarias, a CooperViena, 

a vivência dos alunos com o 

cooperativismo é o ponto posi-

tivo. �Ficamos muito felizes de 

ser uma das pioneiras na cida-

de. E nossos alunos estão tra-

zendo a comunidade para mais 

perto da escola. Tudo terá que 

partir deles�, lembra a diretora 

Elisangela Zanatta. 

Associados da SJCooper participam da assembleia de fundação da cooperativa, ocorrida ontem

CooperViena é a cooperativa da Escola Nova Viena, do bairro Olarias

MATEUS SOUZA
















